
 

 
 

Standard & Poor’s eleva 'rating' da Aracruz 
 

Classificação de risco da líder mundial em celulose de eucalipto 
agora é "BBB flat" em escala global em moeda estrangeira e local 

 
 
(São Paulo, 1 de junho de 2007) - A Aracruz Celulose S.A. (Bovespa: ARCZ6) 
informa que a Standard & Poor's Rating Services elevou, em 30 de maio de 2007,  
os ratings de crédito corporativo de longo prazo atribuídos à companhia, de "BBB-
" para "BBB" com perspectiva estável.  
 
De acordo com o press release enviado hoje pela agência de rating, "A ação de 
rating reflete o longo histórico de forte desempenho financeiro e de qualidade 
creditícia da empresa, aliado à redução do risco-país".  
 
Em seu comunicado, a Standard & Poor's informa também que foi incorporada 
nos ratings "a tendência positiva no longo prazo para a indústria brasileira de 
papel e celulose, que afeta positivamente o negócio da Aracruz e está alinhada 
aos planos da empresa de expandir a capacidade de produção das suas plantas 
Guaíba e Veracel". 
 
A integra do documento divulgado pela a agência de rating está disponível no 
endereço eletrônico:  
 

http://www.aracruz.com.br/doc/pdf/aracruz_mr_p_30may07.pdf 
 
A Aracruz Celulose S.A., uma empresa brasileira com operações nos Estados do 
Espírito Santo, Bahia, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, é a maior produtora 
mundial de celulose branqueada de eucalipto. A Aracruz utiliza exclusivamente 
plantios de eucalipto para produzir celulose de fibra curta de alta qualidade, 
utilizada para fabricar uma ampla gama de produtos de consumo, incluindo papéis 
sanitários de primeira linha, papéis de imprimir e escrever de qualidade superior e 
papéis especiais de alto valor agregado. 
 
 

Para mais informações favor contatar o Departamento de Relações com 
Investidores: 

 

Tel: 11-3301 4131 
Fax: 11-3301 4274 

E-mail: invest@aracruz.com.br 



http://www.aracruz.com.br/doc/pdf/aracruz_mr_p_30may07.pdf

Documento Incorporado Seguro

O arquivo http://www.aracruz.com.br/doc/pdf/aracruz_mr_p_30may07.pdf é um documento seguro que 
foi incorporado a este documento. Clique duas vezes no alfinete para visualizar.
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São Paulo, 30 de maio de 2007 (Standard & Poor’s) – A Standard & Poor’s 
Ratings Services elevou hoje os ratings de crédito corporativo de longo prazo 
atribuídos à Aracruz Celulose S.A. (Aracruz), de ‘BBB-’ para ‘BBB’. A 
perspectiva dos ratings é estável.  


“A ação de rating reflete o longo histórico de forte desempenho financeiro e de 
qualidade creditícia da empresa, aliado à redução do risco-país no Brasil e às 
melhores perspectivas econômicas para o País, visto que o Brasil representa 
100% das operações da Aracruz, mas responde por apenas 2% de suas 
receitas”, disse o analista de crédito da Standard & Poor’s Marcelo Costa. 
Também incorporamos nos ratings a tendência positiva no longo prazo para a 
indústria brasileira de papel e celulose, que afeta positivamente o negócio da 
Aracruz e está alinhada aos planos da empresa de expandir a capacidade de 
produção de suas plantas Guaíba e Veracel. Acreditamos que isso poderia 
levar a um potencial aumento na geração de fluxo de caixa da empresa e a 
melhores projeções de indicadores de proteção de crédito ao longo do ciclo. A 
atual categoria de rating também considera a postura conservadora da 
empresa com relação à sua estrutura de capital e às políticas financeiras 
futuras, na qual reservas de caixa são mantidas em níveis elevados e um 
constante gerenciamento de passivos que possibilita um suave cronograma de
amortizações de dívida para os próximos três a quatro anos.  


Por outro lado, também incorporamos nos ratings que uma crise econômica 
prolongada no Brasil poderia potencialmente reduzir a flexibilidade financeira 
da Aracruz no médio prazo, uma vez que sua capacidade para manter geração
de caixa nos fortes níveis atuais e tomar decisões adequadas de investimento 
para sustentar seu crescimento de longo prazo poderia ser prejudicada. Além 
disso, preços extremamente baixos para a celulose de eucalipto, redução de 
liquidez no mercado internacional e forte apreciação da moeda local em 
relação ao dólar também colocaria em risco a capacidade da empresa para 
atender seu serviço da dívida.  


A perspectiva estável dos ratings reflete nossa expectativa de que as atuais 
condições econômicas, financeiras e políticas do País permitirão à Aracruz 
sustentar forte rentabilidade e acesso a fontes de financiamento de longo 
prazo tanto no mercado local quanto internacional. A estabilidade dos ratings 
também depende de a empresa continuar mantendo sua política financeira 
conservadora com relação à liquidez e ao gerenciamento de passivos, bem 
como ser capaz de sustentar índices de geração interna de caixa (Funds From 
Operations - FFO) sobre dívida bruta total em torno de 40% (FFO sobre dívida 
líquida superior a 70%), cobertura de juros brutos pelo EBITDA de cerca de 5x,
dívida líquida total sobre EBITDA inferior a 2x, e fluxo de caixa operacional 
livre sobre endividamento total superior a 10% ao longo do ciclo.  
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Consideraríamos uma revisão da perspectiva para positiva se houvesse uma 
forte melhora do risco-país no Brasil, se os fundamentos para o setor de papel 
e celulose se mantivessem positivos para os produtores brasileiros, e se o 
desempenho financeiro da Aracruz atingisse métricas superiores às acima 
mencionadas, independente dos seus planos de expansão. No entanto, os 
ratings poderiam ser negativamente afetados se o risco-país no Brasil 
apresentasse uma piora, se as políticas conservadoras da Aracruz mudassem 
ou se os fundamentos para o setor tivessem uma deterioração.  
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